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Resumo 

 

Na atualidade, os museus assumem uma nova dinâmica 

no que diz respeito à oferta de serviços e à sua relação 

com a sociedade. Este novo paradigma foi um estímulo 

para o desenvolvimento de estudo que apresenta um 

modelo de negócios para museus com a marca Usina de 

Eureka®. O desenvolvimento do modelo investigou, 

inicialmente, o ambiente museológico quanto à sua 

capacidade de gerar estímulos para o processo 

cognitivo criativo dos seus visitantes. Com resultados 

promissores advindos de estudos de caso realizados em 

dois museus da região centro de Portugal, foram, 

posteriormente, exploradas formas de auxiliar o público 

no desenvolvimento de ideias, que poderiam dar 

origem a novos produtos, serviços, soluções ambientais, 

entre outros. Para tal, foi criado o modelo de negócio 

que pretende ser uma interface facilitadora entre o 

público do museu e os agentes interessados no 

desenvolvimento de ideias inovadoras. 
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Abstract 

 

Museums are currently taking on a new dynamic about 

the provision of services and their relationship with 

society. This new paradigm was a stimulus for the 

development of this study that presents a business 

model for museums with the Usina de Eureka® brand. 

The development of the model initially investigated the 

museological environment, in terms of its ability to 

generate stimuli for the creative cognitive process of its 

visitors. With promising results arising from case studies 

carried out in two museums in the Central Region of 

Portugal, ways were later explored to help the audience 

in the development of ideas that could give rise to new 

products, services, environmental solutions, between 

others. To this end, the business model was created, 

aiming to be a facilitating interface between the 

museum's audience and agents interested in the 

development of innovative ideas. 
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Introdução 

No ano de 2019, a autora desenvolveu um modelo de negócio para museus como 

projeto para conclusão do curso e consequente obtenção do grau de Mestre em 

Museologia, atribuído pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) 

(Oliveira, 2019), cuja síntese partilha. 

O projeto intitulado “Usina de Eureka. Museus como Impulsionadores da Inovação” 

apresentou um Modelo de Negócio (MN) para museus que tem em suas bases 

referenciais o conceito do Desenvolvimento Sustentável (DS) e o protagonismo dos 

museus em diversos setores, como, por exemplo, o setor educacional, de 

consciencialização ambiental, desenvolvimento social, económico e do microambiente 

em que está instalado.  

Com o objetivo de dinamizar a atividade dos museus, o MN Usina de Eureka intenta 

contribuir para que estas instituições atribuam nas suas funções quotidianas uma 

ampla plataforma “viva”, onde público e sociedade possam participar ativamente de 

sua rotina. Nestas perspetivas, o projeto Usina de Eureka propôs-se criar uma interface 

que atuasse em conjunto com o museu para apoiar o desenvolvimento e 

impulsionamento de novas ideias no mercado. 

O projeto foi desenvolvido em duas fases. Primeiro foi necessário reconhecer se os 

ambientes dos museus apresentavam características que pudessem propiciar 

estímulos cognitivos criativos em seus visitantes e, com isso, promover no público um 

ambiente favorável à geração de ideias criativas. Com resultados promissores, foi 

então equacionado como poderiam os museus apoiar o público e colocar as suas ideias 

em prática. Para alcançar este objetivo foi elaborado um MN para museus que 

funciona como uma vitrina de ideias, onde os visitantes podem partilhar as inspirações 

que tenham durante a visita ao museu, através de uma interface de apoio com 

serviços de mediação entre setor público e privado para promover o suporte ao 

desenvolvimento de um novo produto, serviço ou mesmo um novo negócio. 
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O MN incluiu nas suas diretrizes o conceito do DS, com o intuito de gerar um 

contributo para a sociedade que envolve o museu, tendo na sua génese uma 

característica entusiasta de impulsionamento do setor económico local. 

 

1. Enquadramento e objetivo 

O projeto alicerçou-se na experiência da autora, que depois das suas visitas a museus, 

constatou ter tido ideias para resolução de um problema e criação de um negócio. 

Ao considerar a tendência nos museus para oferecer serviço de incubadora e apoio ao 

empreendedorismo, desenvolveu-se a ideia da Usina de Eureka, uma interface 

colaborativa que agrega, no museu, serviços para facilitar o desenvolvimento de novas 

ideias no público, sejam elas um novo produto alimentar, peças utilitárias de cozinha, 

um novo modelo de roupa ou negócio. 

O passo seguinte foi validar a viabilidade do projeto. A literatura dos últimos dez anos, 

e até mesmo experiências práticas, demonstraram o protagonismo dos museus em 

novas formas de atuação na sociedade e apresentam estudos para mensurar qual a 

efetiva representatividade destas instituições. Tais evidências contribuíram para a 

continuidade do trabalho, que integra a expectativa de criar um elo colaborativo entre 

sociedade, museu e o seu público. 

A publicação Museum Innovation and Social Entrepreneurship. A New Model for a 

Challenging Era (Eid, 2019) chama a atenção para uma contínua busca dos museus por 

novos modos de dinamização entre instituição, público e sociedade e salienta as 

diversas possibilidades e desafios que os museus enfrentam para desenvolver ações 

que poderão gerar resultados neste novo trinómio. Entre formas e modelos de 

dinamização e inovação, o autor cita exemplos como o desenvolvimento e (…) 

“aperfeiçoamento de processos, produtos ou modelos de negócio pelos quais os 

museus podem efetivamente alcançar suas missões sociais” (p. 7. Tradução da autora). 
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Ao reconhecer a pertinência do estudo, foram definidos três objetivos de investigação: 

(1) Identificar se os visitantes dos museus reconhecem que têm uma ideia durante a 

visita e se são motivados a partilhá-la; (2) Desenvolver um MN inovador para captação 

e desenvolvimento das ideias geradas no museu; (3) Estruturar o MN de forma 

assertiva, permitindo ao museu colaborar com o DS da localidade e colocar o território 

no mapa da inovação. 

 

2. Metodologia 

A elaboração do MN foi dividida em duas fases. A primeira intentou reconhecer se os 

visitantes reportavam que tiveram uma ideia e se sentiam motivados a partilhá-la. 

Outra condição investigada foi de reconhecer se o ambiente dos museus estudados 

apresentava características que pudessem estimular o processo cognitivo criativo. 

O mapa referencial teórico considerou temáticas de Museologia Social, Nova 

Museologia, Museologia, empreendedorismo e inovação, teorias sobre ambiente 

criativo, estruturação de modelos de negócio e bases teóricas sobre metodologia da 

investigação científica nas Ciências Sociais. 

A abordagem para estudar se tais fenómenos eram reconhecidos pelo público dos 

museus foi realizada pela metodologia de Estudo de Caso em duas instituições da 

região centro de Portugal.  

Com a aplicação de questionários, foi possível realizar um mapeamento do 

comportamento dos visitantes dos museus. Para a sua aplicação, foram utilizadas 

técnicas de definição de amostra por conveniência, recolha de dados quantitativos e 

qualitativos apresentados em formulário impresso aos visitantes de forma aleatória e 

o seu conteúdo teve como base referencial teórica os temas Museus, Criatividade e 

Ambiente Criativo. No tratamento dos dados utilizou-se a técnica de Estatística 

Descritiva para sintetização e organização da frequência do fenómeno estudado e 
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também execução de correlação de frequências positivas entre as variáveis definidas, 

relativas ao facto do visitante ter partilhado uma ideia e a sua perceção quanto às 

características que estimulam a criatividade no ambiente dos museus. 

Com os promissores resultados obtidos, impunha-se definir as bases metodológicas 

para elaboração do MN fundamentado pela coordenação do poder público local, 

empresários, comunidade, centros de investigação, especialistas em análise de 

negócios, investidores e os visitantes dos museus, para auxiliar estes últimos na 

prospeção das suas ideias e, consequentemente, contribuir para o desenvolvimento 

económico do território. 

Para delinear o MN foi necessário definir um ambiente de possível implementação, 

pois a sua estrutura organizacional necessita de uma base referencial para definição de 

parâmetros de ação. Por este motivo e conveniência da investigadora responsável, foi 

definido o macro ambiente de Portugal como base do projeto. Para o efeito foram 

utilizadas as seguintes opções teórico-metodológicas:  

• Referencial teórico. Falk e Sheppard (2006, citado em Donley, 2014, p. 19) 

define a importância de um MN para museus ter em consideração as 

necessidades tanto do público quanto da instituição e também de fazer uso das 

experiências dos visitantes, contemplando na sua estruturação os ativos 

internos, externos, necessidades e ativos financeiros, e conciliando o contexto 

social, político e económico; 

• Tomada de decisão. O processo foi fundamentado pelas diretrizes 

apresentadas na Tab. 1, definidas com base no documento do Plano Nacional 

de Coesão Territorial de Portugal (República Portuguesa, 2017); 

• Consulta de relatórios governamentais de Planeamento Estratégico Nacional, 

Planos Diretores Municipais, para identificar as lacunas delimitadas nos 

Relatórios Nacionais, nomeadamente no que diz respeito às diretrizes do DS. 
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Na Tab. 1, no sentido vertical, encontram-se os indicadores definidos com base no 

Planeamento Estratégico de Coesão Territorial de Portugal (República Portuguesa, 

2017). A definição destes indicadores considerou quais os possíveis contributos para o 

DS em que esta interface colaborativa poderia envolver-se e gerar resultados, com 

base nos parâmetros definidos por Falk e Sheppard (2016, citado em Donley, 2014, p. 

19), na coluna horizontal.   

A metodologia utilizada para a tomada de decisão foi baseada no Modelo 

Comportamental, considerando que a proposta de tomada de decisão foi realizada por 

meio de critérios e observações feitas de forma singular.  

Tab. 1 - Indicadores para escolha do museu de referência para estrutura da Usina De Eureka (Oliveira, 

2019, p. 40). 

Contexto Social e 

Político 

Contexto 

Económico 
Ativos Internos Ativos Externos 

Museus situados em 

municípios do interior 

de Portugal com baixa 

densidade 

populacional.  

Reduzida oferta de 

trabalho no 

território. 

Museus. 

 

Representantes do 

setor privado. 

 

Museus situados em 

zonas limítrofes a 

municípios de média 

dimensão. 

Reduzidas ou 

inexistentes 

organizações de 

apoio ao 

empreendedorismo. 

Nº de visitantes 

nos museus. 

Investidores. 

 

Municípios com mais 

de 10.000 habitantes. 

  Especialistas em 

inovação e negócios. 

Redução de residentes 

jovens em idade 

laboral. 

  Setor público com 

interesse em utilizar 

tal modelo no seu 
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planeamento 

estratégico. 

   Atuação de centros de 

investigação como 

colaboradores e 

participantes ativos 

no projeto. 

 

3. Referencial teórico 

Neste ponto, serão apresentadas as referências de caráter científico e empírico, e 

exemplos de museus que implementaram projetos que, de alguma forma, se 

assemelham ao conceito da Usina de Eureka.  

A revisão bibliográfica relaciona os temas Museus e o Desenvolvimento Sustentável, 

Museus, Incubadoras e Empreendedorismo, Open Innovation, Museus – Criatividade e 

Inovação.  

 

3.1. Reconhecimento dos museus como dinamizadores do DS 

Neste contexto, o referencial teórico foi baseado em referências científicas publicadas 

entre os anos de 2009 e 2019 sobre Ciência Política, Ciências Sociais, Ciências 

Ambientais, Administração Pública e Museologia. 

O conceito de DS tem o seu início marcado pela elaboração do conhecido por Relatório 

Brundtland em 1987, traduzido para língua portuguesa em 1991, intitulado Nosso 

Futuro Comum (Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 1991). O 

Relatório Brundtland esteve no centro das discussões da Organização das Nações 

Unidas (ONU), no período após segunda guerra mundial. Em 2002, 2012 e 2015 novas 
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cimeiras aconteceram para discutir resultados, práticas e ensinamentos da aplicação 

desta agenda desenhada na cimeira Eco`92. 

O Relatório definiu um roteiro que indica diretrizes para o desenvolvimento ordenado 

da sociedade, que pode ser comparado a um conjunto de engrenagens que colocam 

em funcionamento uma máquina. O funcionamento destas três engrenagens (Pilar 

económico, social e ambiental) em sintonia, proporcionam um desenvolvimento 

económico que respeita e colabora com a sociedade, reconhece a escassez de bens 

materiais e preza pela preservação ambiental, para garantir a qualidade de vida para 

as futuras gerações (Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

1991). 

Hopwood, Mellor e O’Brien (2005) defendem que as diretrizes para o DS das nações, 

definidas em 1987, continuam a gerar resultados positivos e salientam a relevante 

contribuição do Relatório: a de definir parâmetros para mensurar e direcionar 

investimentos e ações pelo setor público e privado, na busca de soluções que integrem 

um conjunto de sinergias entre indivíduo, instituições, sociedade, setor público e 

privado, objetivando um ciclo equitativo de desenvolvimento. 

Apesar destas diretrizes terem sido colocadas em prática na década de 80 do século 

XX, com alterações e melhorias, a relação dos museus com o conceito foi enfatizada na 

última cimeira. Antes, os museus eram vistos propriamente como agentes educativos e 

de consciencialização. Foi no lançamento da Agenda 2030 da ONU, ocorrida em 2015 

em Nova Iorque, que o sector cultural foi considerado como um relevante motor de 

desenvolvimento da sociedade. Neste momento, os museus passam a ser motivados 

para desenvolver ações além das educativas e de consciencialização (UNESCO Culture 

Sector, 2018). Os autores Gustafsson e Ijla (2016) salientam que os museus atuam 

como instrumentos para alcançar os fenómenos almejados na Agenda 2030 da ONU 

através da coesão entre os diferentes setores da sociedade, reflexões sobre a 

tolerância, democracia e crescimento económico, através do incentivo ao senso 
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coletivo de lugar, memória coletiva, integração social, educação ambiental e 

manutenção das cidades. 

Com o reconhecimento deste novo paradigma para os museus, é apresentada, em 

seguida, uma cronologia da relação do reconhecimento dos museus como um 

dinamizador do empreendedorismo, atividade esta que poderá ser cada vez mais um 

contributo assertivo para a sua ação colaborativa para o DS da sociedade. 

 

3.2. Apoio ao empreendedorismo nos museus e Open Innovation 

Com o novo protagonismo dos museus, a prestação de serviços diferenciados 

atendendo às necessidades do território passou a ser uma realidade. Um dos modelos 

de prestação de serviço já existente nos museus é o apoio ao empreendedorismo, 

serviço este que, reconhecidamente, gera impacto no Produto Interno Bruto (PIB), 

através da implantação de projetos de aspeto económico aliados ao património 

cultural local (Bălan & Vasile, 2015). Como exemplo, o New INC sediado na cidade de 

Nova Iorque. Foi o primeiro museu a incorporar na sua estrutura uma incubadora que, 

atualmente, conta com oito mil metros quadrados dedicados ao apoio, assessoria e 

desenvolvimento de novos negócios (New INC, 2019).  

Um segundo caso pode ser consultado em um mapeamento realizado no ano de 2018 

pela Network of European Museum Organisation (NEMO), que mostra os impactos 

positivos advindos dos programas de implementação de serviços de incubadora de 

empreendedorismo nos museus como apoio à indústria criativa, promoção do 

primeiro emprego de jovens estudantes e recuperação de museus em risco de 

abandono (Bailey, 2018, p. 4).  

Também uma importante referência do ramo de startups, Turoczy (2017), salienta a 

eficiência da parceria dos museus na prospeção de novos negócios.   
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Para atender a este novo paradigma, são sugeridos os modelos de open innovation e 

empreendedorismo social como facilitadores na inclusão de serviços que atribuem um 

contexto de inovação aos museus (Eid, 2015). 

O conceito de Open Innovation permite que processos criativos de diversas temáticas 

sejam partilhados entre diferentes agentes, o que não ocorre dentro de um centro de 

investigação fechado pois, nessas condições, muitos fenómenos criativos podem ser 

perdidos pela falta de utilidade naquele ambiente (Chesbourgh, 2003). No Projeto 

Usina de Eureka, o conceito Open Innovation aparece como alternativa, considerando 

que o MN objetiva acolher ideias de diversas temáticas e compor o maior número de 

agentes interessados possíveis, assumindo que o público será livre para expor suas 

ideias para análise de viabilidade, independente do tema assumido.  

Em suma, o empreendedorismo nos museus é um tema que desperta o interesse entre 

os profissionais da área e até mesmo dos que estão fora do dia a dia dos museus e 

reconhecem a sua potencialidade.  

 

3.3. Museus – Criatividade e inovação  

O reconhecimento do museu como um ambiente criativo pode até ser considerado 

consensual, tendo em vista que estas instituições exigem uma dinâmica constante de 

estudos para desenvolver diferentes formas e maneiras de empreender, da melhor 

forma possível, uma conexão entre público e o “conteúdo” do museu. 

Como o Projeto Usina de Eureka tem como matéria-prima a inspiração criativa do 

público dos museus, foi imprescindível aprofundar o conhecimento relativamente a 

criatividade e inovação. 

Por diversas vezes, os termos criatividade e inovação são interpretados como 

sinónimos. No entanto, a literatura demonstra a diferença entre estes dois conceitos 

(Agars, Kaufman & Locke, 2008).   
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 A definição mais recente do que é um processo criativo no ser humano está 

relacionada com o pensar de uma nova ideia, e que este pensar de uma nova ideia 

deve interagir com as suas aptidões, tendo como impulsionador um processo ou 

ambiente que estimula a criação de um produto novo, reconhecido e útil. Tais 

pressupostos para o reconhecimento de um produto devem ser entendidos dentro de 

um contexto social (Plucker, Beghetto, & Dow, 2004 citado em Bisadi & Hosseini, 2012, 

p. 233).  

Já Tanner (2004 citado em Bisadi & Hosseini, 2012, p. 234) define que a inovação está 

relacionada com o resultado da aplicação prática de uma ideia criativa, ideia esta que 

é, essencialmente, gerada a partir do momento em que o indivíduo tem a perceção de 

um problema e de que precisa resolvê-lo. 

Ao reconhecer os conceitos de criatividade e inovação, o passo seguinte foi identificar, 

na literatura, características de um ambiente criativo, presentes nos museus. 

Poucos conteúdos foram encontrados sobre o museu como ambiente criativo. Pode 

considerar-se uma referência significativa o trabalho desenvolvido por Inês Ferreira, 

intitulado “Criatividade nos Museus. Espaços entre e Elementos e Mediação” (Borges, 

2015). A autora salienta a falta de trabalhos que mensurem e indiquem caminhos para 

que os museus possam tornar mais criativos o seu discurso expositivo, os seus espaços 

e os serviços que prestam. 

Outra referência relevante para o tema, Fisher (2018), sugere que os museus devem 

elaborar modelos de atividades que possam agir de forma mais assertiva para 

influenciar a captação dos processos criativos gerados neste ambiente.  

Um outro exemplo de trabalho que explora o ambiente criativo dos museus é o que foi 

desenvolvido no âmbito do programa “A Mochila Cultural”. A autora (Frimpong, 2017) 

desenvolveu um projeto simultâneo com um segundo investigador no Gana, onde 

crianças e adolescentes eram induzidos a criar produtos para reutilização de alumínios 

a partir de materiais recicláveis. Na Noruega, todo o processo criativo foi realizado no 
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Aluminum Museum Holmestrand, em Oslo. Em contrapartida, no Gana, o processo 

criativo foi realizado em ambientes diversos. Dadas as dificuldades sociais existentes, 

não havia um local fixo e as oficinas foram realizadas até a céu aberto. Segundo 

Frimpong (2017), o facto de o museu oferecer ao indivíduo a possibilidade de 

autonomia na aprendizagem, ser um ambiente propício para a individualidade e, 

também, comunicar o processo de inovação através do seu discurso expositivo, facilita 

a indução de processos cognitivos que geram a criatividade. Na Noruega, os produtos 

criados no programa foram utilizados como peças de revenda na loja do museu, 

revertendo em rendimentos para a instituição. 

Quanto ao contexto relacionado com museus e inovação, o estudo de Eid (2015), 

denominado “The Museum Innovation Model: A Museum Perspective on Open 

Innovation, Social Enterprise and Social Innovation” utiliza como fator principal de 

discussão a problemática da inovação nos museus e apresenta, como uma solução 

para o desenvolvimento social, o desenvolvimento de modelos de negócio baseado na 

gestão empresarial personalizada para museus. 

Para exemplificar, de forma sucinta, o que se espera de um processo inovador no 

museu, Nilsson (2014) esclarece que  

(...) Museum innovation constitutes novelty/change that is a break with 

business as usual in a broader context, either to the sector (regionally, 

nationally or globally) or a specific market (i.e., museum audiences) (p. 68). 

Com este conjunto de referenciais desenvolveu-se o Projeto Usina de Eureka (Oliveira, 

2019), cujos resultados e consequente estruturação de um MN se apresentam 

sucintamente de seguida. 

4. Resultados 

Os resultados apresentam-se separadamente respeitando as fases às quais pertencem. 
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4.1. 1ª fase 

Conforme referido, a primeira fase da investigação considerou o estudo de caso de 

dois museus da região centro de Portugal. Recorreu-se à aplicação de um questionário 

intitulado “Usina de Eureka: Produzindo novas ideias nos museus”, que continha 

dezassete perguntas. A meta consistia em identificar se o público do museu reconhecia 

o fenómeno de ter tido uma ideia para solucionar um problema e também, com base 

nas suas respostas, se apresentavam uma perceção de características do ambiente do 

museu que estimulavam o fluir de ideias criativas. 

Os museus selecionados foram os seguintes: 

- Museu Monográfico de Conimbriga (MMC) (Fig. 1), situado no município de 

Condeixa-a-Nova, Portugal. Tem a sua temática associada aos objetos resgatados da 

área de escavações arqueológicas da antiga povoação de Conimbriga, ocupada pelos 

Romanos em 139 a.C. O MMC é de tutela nacional gerido pela Direção-Geral do 

Património Cultural; 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1 – Fachada da entrada principal do Museu Monográfico de Conimbriga e Ruína (Oliveira, 2019, p. 

58). 

 

Oliveira, M. E. (2021). Museu empreendedor: Usina de Eureka, um modelo de negócio para museus. 

In P. M. Homem, B. Andrez, G. Soares, & L. Amaral (Eds.), Ensaios e Práticas em Museologia (Vol. 10, 

pp. 142-170). Porto: FLUP/DCTP/MMUS. https://doi.org./10.21747/978-989-9082-06-9/102021a9  

 



 156 

- Museu da Água de Coimbra (MAC) (Fig. 2), situado no município de Coimbra, 

Portugal. O discurso expositivo considera a história da empresa responsável pela 

distribuição de água e saneamento no município. O museu oferece exposições 

temporárias de obras de arte de artistas locais e de objetos utilizados pela empresa e 

serviços educativos para diferentes faixas etárias. Ocupa o espaço da antiga estação de 

captação de água da cidade, datada de 1922. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 - Museu da Água de Coimbra. Local onde foi aplicado o questionário (Oliveira, 2019, p. 60). 

Os resultados apresentados demonstram, em termos percentuais, a frequência de 

respostas positivas ou negativas relativamente aos inquiridos que partilharam uma 

ideia.  
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Através da Estatística Descritiva e com apoio do software Statistical Package for the 

Social Science (SPSS) foi realizado o tratamento de dados obtidos, resultando em:  

• No caso do MMC (Fig. 3), das dezoito pessoas inquiridas, 55,6% partilharam 

uma ideia, enquanto 44,4% não o fizeram. 

 

 

 

  

 

  

 

 

Fig. 3 - Gráfico relativo aos resultados do inquérito desenvolvido no Museu Monográfico de Conimbriga 

(Oliveira, 2019, p. 62). 

Para determinar o intervalo de confiança desta amostra foi necessário pesquisar 

informação sobre a média diária de visitantes do museu. A base referencial utilizada 

foi o Estudo de Públicos dos Museus Nacionais publicado em junho de 2019 referente 

ao MMC que teve como referência o número de visitas anuais de 2010 até 2016 

(Direção-Geral do Património Cultural, 2019).  

Com base nestes dados, foi realizado um cálculo da média diária de visitas e o 

resultado foi que, nos anos estudados, a instituição recebeu uma média de trinta e seis 

visitantes por dia. A partir destas amostras e com apoio do software Sample Size 

Calculator, foi possível reconhecer o intervalo de confiança de 95%, com a margem de 

erro de 16,5%.  
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Com base nos resultados obtidos e apresentados na Tab. 2, é expectável que o número 

de partilhas diárias de ideias do público possa variar de 7 a 12 unidades de ideias, 

valores que poderão somar em um mês de funcionamento até 360 partilhas de 

diferentes ideias criativas. 

Tab. 2 - Partilha de ideias, com intervalo de confiança, relativamente ao MMC (Oliveira, 2019, p. 64). 

*Percentagem de ideias 

partilhadas por dia de 

funcionamento 

Nº de ideias partilhadas, 

por dia de funcionamento 

Nº de ideias que poderiam 

ser partilhadas por mês 

**55,6% 10  300  

71,5% 12  360  

39,1% 7  210  

*A percentagem apresentada é referente ao universo de 36 visitantes/dia. 

** Dos 18 inquiridos, 55,6% partilharam uma ideia, o que equivale a 10 partilhas. 

 

• No caso do MAC (Fig. 4), dos catorze inquiridos, 7,14% partilharam uma ideia.  
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Fig. 4 - Gráfico relativo aos resultados do inquérito desenvolvido no Museu da Água de 

Coimbra (Oliveira, 2019, p. 66). 

 

A informação para determinar a margem de erro relativa à média de visitantes diários 

foi retirada de uma publicação no Jornal Notícias de Coimbra, versão digital, que 

considerou os anos de 2008 até 2016 (Jornal Notícias de Coimbra, 2019). A média de 

visitantes obtida foi de quarenta pessoas por dia. 

Com o apoio do software Sample Size Calculator online, foi obtido um intervalo de 

confiança de 95% e margem de erro de 14,8%. Os resultados expressos na Tab. 3 

demonstram que, com a margem de erro acima mencionada, poderá ocorrer a 

condição de não se obter nenhuma partilha de ideias em um dia de funcionamento do 

museu ou então, apenas uma partilha de ideia poderá acontecer. No cenário mais 

otimista, o museu poderá obter até 31 unidades de ideias durante um mês de 

funcionamento. Já no cenário pessimista, haverá a possibilidade de não haver 

nenhuma partilha de ideia. 

Tab. 3 - Partilha de ideias, com intervalo de confiança, relativamente ao MAC (Oliveira, 2019, p. 65). 
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*Percentagem de ideias 

partilhadas por dia de 

funcionamento 

Nº de ideias partilhadas, 

por dia de funcionamento 

Nº de ideias que poderiam 

ser partilhadas por mês** 

***7,14% 1  26  

21,9 % 1,2  31  

0 0  0  

*O MAC não abre na 2ª feira. Por este motivo foram considerados 26 dias. 

**A percentagem apresentada é referente ao universo de 36 visitantes/dia. 

***Dos 14 inquiridos, houve apenas 1 partilha de ideias. 

 

Os dados obtidos, correspondentes ao facto de os visitantes dos dois museus terem 

tido a perceção de elementos e características que estimulam o pensamento cognitivo 

criativo, foram tratados com apoio do software SPSS e os gráficos foram elaborados 

apoio do software Excel. 

Das dezassete questões formuladas, treze foram dedicadas ao tema ambiente criativo.  

Nesta análise, a intenção foi reconhecer se havia uma correlação entre respostas 

positivas no quesito de reconhecimento de elementos e características de um 

ambiente criativo e a partilha de ideias. Os resultados foram tratados a partir da 

técnica de soma de pontos. Foram, então, delimitados dois itens de análise. Quando a 

resposta era positiva o item Resposta Positiva recebia um ponto e quando a resposta 

era negativa, o item correspondente recebia um ponto. Com este somatório, foi feita a 

correlação entre o número de pontos para Respostas Negativas e Positivas e o número 

de partilha de ideias. Os resultados obtidos foram: 
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• No caso do MMC, o gráfico na Fig. 5 mostra que os somatórios das repostas 

obtidas totalizam 234 pontos. No entanto, foram obtidas respostas 

consideradas nulas, que são aquelas em que os inquiridos deixaram de 

responder ou escolheram, na escala Lickert, a opção de nível 3, não concordo 

nem discordo. Estas respostas foram consideradas nulas e sem opinião e são 

apresentadas desta forma. Dos questionários analisados, 8 respostas foram 

consideradas nulas e 1 sem opinião, e como consequência, a análise 

apresentada totalizou 225 pontos. 

As respostas positivas quanto à perceção de característica de um ambiente 

criativo no museu somaram 200 pontos e as respostas negativas, somaram 25 

pontos. Os resultados demonstram também que das 200 respostas positivas, 

110 pontos foram provenientes do grupo de pessoas que partilharam uma 

ideia. Já o grupo que não partilhou uma ideia, respondeu positivamente em 90 

questões.  

As respostas negativas somaram 25 pontos, com divisão equilibrada entre os 

grupos que partilharam uma ideia e os que não partilharam. 

O valor total representado corresponde ao somatório de pontos esperado da 

totalização de todas as respostas do questionário aplicado. Por este motivo o 

valor diverge da análise do gráfico. Este valor só poderá ser obtido 

considerando também as respostas que foram anuladas. 
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Fig. 5 - Gráfico referente à relação de respostas positivas e negativas, no Museu Monográfico de 

Conimbriga (Oliveira, 2019, p. 67). 

 

•  No caso do MAC, o gráfico na Fig. 6 mostra que o somatório das repostas 

obtidas foi de 180 pontos. Dos 14 questionários aplicados, oito questões, 

deixaram de ser respondidas e em três casos, as opções de resposta 

estavam no nível 3 da escala Lickert, correspondente à opção Não Concordo 

Nem Discordo. Com a anulação das respostas acima descritas, o conjunto 

de respostas consideradas nesta análise totalizou 171 pontos. As respostas 

não consideradas estão representadas como Respostas nulas e Sem 

opinião.  

O total de pontos referente às Respostas Positivas, que descrevem o 

reconhecimento do museu como um ambiente criativo, somaram 139 

pontos. As Resposta Negativas, totalizaram 32 pontos. 

Quanto à correlação entre a partilha de ideia e as respostas positivas e 

negativas, é possível verificar que, das 139 respostas positivas, 9 tiveram 

origem no grupo de inquiridos que partilharam uma ideia. As respostas 
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negativas somaram 32 pontos e fazem parte dos inquéritos sem partilha de 

ideias. 

O valor total representado corresponde ao somatório de pontos esperado 

da totalização de todas as respostas do questionário aplicado. Por este 

motivo o valor total apresentado só poderá ser obtido considerando 

também as respostas que foram consideradas nulas. 

 

 

Fig. 6 - Gráfico referente à relação de respostas positivas e negativas, no Museu da Água de Coimbra 

(Oliveira, 2019, p. 69). 

 

Os resultados do tratamento e análise de dados recolhidos nos dois museus indicam 

que poderão ocorrer diferenças entre instituições nos resultados que se referem à 

partilha de ideias. No entanto, dos resultados observados, é possível concluir que o 

Projeto Usina de Eureka é promissor pois, certifica números positivos ao fenómeno do 

visitante reconhecer que teve uma ideia durante a visita ao museu e se sentiu 

motivado a descrever a ideia para partilha. Mesmo no caso do MAC que apresentou 

resultados baixos quando comparado ao caso do MMC, o fenómeno foi observado 

positivamente.   
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Já na análise de dados que buscou respostas quanto ao reconhecimento de 

características ambientais que potencializam o processo cognitivo criativo, os números 

são categóricos. Em ambos os museus as respostas positivas apresentaram-se à frente 

das respostas negativas.  

 

4.2. 2ª fase 

Conforme referido, a definição do MN seguiu os parâmetros definidos na Tab. 1. 

O MN Usina de Eureka considerou ser um facilitador para o desenvolvimento de novas 

ideias do público do museu. Segundo Anderson (2011), os momentos de descobertas 

devem ser mediados por facilitadores que possam direcionar o possuidor da ideia para 

o caminho do desenvolvimento da sua descoberta.   

Ao reconhecer que os museus apresentam características que promovem o processo 

cognitivo criativo no indivíduo, é possível explorar tal particularidade e transformá-la 

num movimento inovador nestas instituições. 

O modelo organizacional escolhido foi o cooperativista, que permite a prática de 

géneros diferenciados de serviços e associação de até vinte cooperados, que poderão 

servir-se da prestação de serviços da cooperativa e somar forças de interesse no 

desenvolvimento de ideias. As sinergias que poderão criar-se no âmbito da 

Cooperativa Usina de Eureka podem ser conferidas na Fig. 7. 

O museu que acolher esta interface deverá fazer divulgação do serviço digital e, antes 

das visitas, deverá criar um plano de divulgação adequado às suas instalações e 

objetivos. Desta forma, a partilha de ideia deverá ser feita no módulo privado onde o 

visitante será remunerado com percentagem de rendimentos gerados pela 

comercialização de suas ideias e no segundo módulo, denominado de partilha aberta, 

os rendimentos advindos da prospeção da ideia serão revertidos para investimentos 

na cooperativa. 
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É esperado que este formato de interface possa impulsionar o processo de inovação e 

colaborar com a sociedade da localidade em que a instituição está inserida.  

Em linhas gerais os objetivos da Cooperativa Usina de Eureka são: (a) Desenvolver 

projetos a partir da ideia dos visitantes do museu. As realizações dos projetos oriundos 

das partilhas poderão ocorrer de forma conjunta com o seu idealizador ou, então, ele 

poderá deixá-la em uma espécie de repositório de realizações para que o 

desenvolvimento seja feito por terceiros, pelas equipas parceiras da interface Usina de 

Eureka; (b) Realizar reuniões com intervalos predefinidos para análise das ideias. 

Interessados em investir, comprar ou patrocinar o desenvolvimento dessas ideias 

poderão participar das reuniões e, assim, ter acesso à apresentação do repositório 

(Open Innovation); (c) Criar grupos de desenvolvimento e buscar, na comunidade local 

e zonas limítrofes, interessados em compor o grupo do projeto, respeitando as 

necessidades de competências; (d) Contribuir para o desenvolvimento económico do 

território e promover o emprego jovem; (e) Criar desafios de Eurekas com temáticas, 

para contribuir para o desenvolvimento local, integrado nos programas dos museus; (f) 

Incluir no roteiro uma visita às instalações da Usina de Eureka, onde serão elaborados 

discursos expositivos que contemplem os projetos desenvolvidos. 
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Fig. 7 - Possíveis sinergias que poderão compor a Cooperativa Usina de Eureka (Oliveira, 2019, p. 91). 

 

Considerações finais 

Os objetivos inicialmente definidos para o desenvolvimento deste projeto foram 

atingidos com sucesso. 

A estruturação e definição dos métodos para elaboração do Projeto Usina de Eureka 

foram adequados e facilitaram o reconhecimento do potencial inovador das ideias que 

são geradas durante a visita a um museu e permitiram, também, pensar numa forma 

de agregar valor a esta “matéria-prima” gerada pelo público. 

A recolha de dados e análise foram satisfatórias. No entanto, é de salientar que as 

amostras de dados recolhidos nos Estudos de Caso foram de pequena dimensão. Por 

este motivo, as análises apresentadas foram feitas apenas para ilustrar se o fenómeno 

de Geração de Ideia foi reconhecido nos visitantes dos museus estudados. No entanto, 

as análises e resultados deste estudo não são suficientes para considerar a 

generalização de resultados.  

Quanto ao desenvolvimento de um MN, o trabalho mostrou a necessidade de integrar, 

no desenvolvimento da Usina de Eureka, as carências existentes no microambiente em 

que o museu está inserido, para oferecer um serviço que possa promover 

oportunidades que gerem resultados positivos para o desenvolvimento local, além das 

atribuições já praticadas pelos museus. 

É esperado que este trabalho seja um contributo para que os museus possam compor, 

no seu dia a dia, ações para contribuir para o DS e ainda promover o desenvolvimento 

de novos estudos para impulsionar, cada vez mais, a relação do museu além dos seus 

muros. 
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